
 
 

 
  

   
SOJA –10/08/2026 a 14/08/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

No mercado internacional, as cotações na Bolsa 

de Valores de Chicago (CBOT) apresentaram uma 

alta de 0,39% entre as médias semanais. 

 

O USDA elevou a produção de soja dos EUA em 

1,20 milhão de toneladas, para 122,99 milhões, 

com o aumento da área compensando a pequena 

redução da produtividade. O órgão também 

aumentou a estimativa de esmagamento em cerca 

de 820 mil toneladas e os estoques finais em 

aproximadamente 270 mil toneladas. Mesmo com 

o cenário de maior oferta, Chicago avançou 0,39% 

na semana, sustentada pelo maior esmagamento 

e por sinais de demanda chinesa, enquanto as 

boas condições das lavouras norte-americanas 

limitaram os ganhos. 

 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar 

 
O dólar apresentou valorização média de 1,2% 

frente ao real na semana, em um período marcado 

por maior aversão ao risco nos mercados 

externos, movimentos nos rendimentos dos 

títulos norte-americanos e ajustes nos fluxos 

cambiais. A valorização da moeda norte-

americana contribuiu para dar maior sustentação 

aos preços da soja no mercado brasileiro. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

Os prêmios de exportação mantiveram trajetória 

de alta na semana, sustentados pela demanda 

firme e pelo mercado aquecido nos portos 

brasileiros. Em Paranaguá (PR), a média semanal 

atingiu 153 US¢/bu, avanço de 5,52% em relação 

à semana anterior, enquanto as referências para 



 
 

 
  

   

embarque em setembro chegaram a 170 US¢/bu. 

A valorização dos prêmios segue contribuindo 

para a sustentação dos preços da soja no 

mercado interno, embora a retomada das 

compras chinesas de soja norte-americana seja 

um fator de atenção para as próximas semanas. 

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 
 

o Brasil, os preços da soja avançaram de forma 

relativamente disseminada na semana, 

favorecidos pela alta de Chicago, pela valorização 

do dólar e pela firmeza dos prêmios de 

exportação. Entre as principais praças 

acompanhadas, Sorriso (MT) registrou alta de 

1,34%, Cascavel (PR) de 0,98%, Rondonópolis 

(MT) de 1,27% e Paranaguá (PR) de 1,44%. A 

combinação desses fatores deu sustentação às 

cotações domésticas, levando o preço médio 

nacional a R$ 126,89/saca, valorização de 1,90% 

em relação à semana anterior. 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

  
Segundo a Secex, nos primeiros 10 dias úteis de 

agosto, o Brasil exportou aproximadamente 4,7 

milhões de toneladas de soja em grãos, com 

média diária de 468,94 mil toneladas, 5,6% 

superior à registrada em agosto de 2025. 

Mantido esse ritmo, os embarques poderiam 

alcançar cerca de 9,84 milhões de toneladas no 

mês, praticamente em linha com a estimativa de 

9,86 milhões da Conab e acima das 9,32 milhões 

exportadas em agosto de 2025. O desempenho 

reforça o ritmo elevado das exportações 

brasileiras em 2026, cuja projeção anual alcança 

116,24 milhões de toneladas. 

 


